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c CCONTRADIÃO | 
3 Jornadas Nacionais de Investigação Cientí- — ' ' 1 A fica e Tecnológica que ontem terminaram | É ) i $ em Lisboa são prova da consciência do que 

é prioritário para o País e, sendo assim, demons- 
tram sanáveladeeâoaumaperspecúvaeminen- : 
temente cultural do desenvolvimento, sem o que 

” -não faz sentido faiar em independência naciona!. 
.Reparado tem sido o carácter solene que 

ênvolveu a inici. para a esta emprestar a 
qualidade de compromisso de Éstado, tradutor de 
um empenhamento intrínseco a desígnios nacio- —— - - a nais de progresso e à convicção da urgência que ó : . E há, no quadro SUropeu novo, de emparceirar com .. Z . T 10 'ospaísesinaisavançadosnoimeressepfópnoe : é RT nó da Comunidade Europeia, à qual devemos | Z | 1 

J 
: tanto quanto o que dela esperamos — Porque o * : p ; 4 ; E * " | nosso contributo para a construção da Europa — : o 3 deve ser tido em conta no deve e haver da 

m ; integração, isto é, impoórta ter consciência do muito - 2 f NA o que podemos dar ao Velho Continente e não | 115 e : ” ' apenás do que dele podemos receber. . 
: ERPNECO: Este desafio conftronta-se com dificuidades de . : 337 

F : vária: ordem, - designadamente os desequilíbrios ' ' 18 
2. ' estruturais que explicam a não cobertura de áreas ' 2E de investigação em praticamente todos os campos 

19 
: ' ouocarmrecenhdaqueiaaqueseproc,ede : 2 em aiguns deles, como revelou: Mariano' Gago, ; . presidente da Junta Naciónal de investigação | 21 Científica e Tecnológica; a fuga de cérebros, não : : 22 obstante muitos cientistas portugueses trabalhan. . ' '351 do no estrangeiro se manterem em contacto com . projectos nacionais, e a maioria doós formados fora | 2h do País a ele regressarem, animados de esperan- 

125 ÇOSOS propósitos; a carência de investimentos — - : Í i a há oficinas mecânicas: que datam da || Guerra : ' e : ' 26 Mundial — e a faita de técnicos de laboratório. 
. 427 Todos estes obstáculos foram identificados duran- : : 26 te àas jornadas, das quais saíiu um plano à fMédio i : : : prazo, englobando programas de dinâmização 

29 destinados a relançar à actividade científica.portu- : : ET guesa, cuja qualidade — é ainda Mariano Gago . : ET quem o afirma — ultrapassa a sua dimensão, .' : . « — O Presidente da República, na sessão inaugu- : 
| ral, sublinhou o carácter prioritário do desenvolvi- * = mento científico e tecnológico; dois ministros, o da Educação € Cultura e o do Plano; estiveram presentes. Foram jornadas ambiciosas revestidas do conveniente aparato — porém coincidentes Ccom à passagem de um estatuto de menoridade a Outra área de investigação, no caso; a da História, 

adores, não se contém nas fronteiras das NN 
; ' Ciências puras, ' : . 

- 
* — Referimonosà ciwància de os historiado- : 
res portugueses que Participar na segunda 

: fase do Congrasso Luso-Brasileiro sobre :Tr?quísl- | | : agora o Ministério da Educação e Cuitura anuncia- dpopmp?si»desnbsidiaradesipcacão.sa. 

do congresso é a tnquisição, responsávei pelo corte no empenho criador do períado das Desco- . bertas, vocação que a comunidáde científica se ::i:;çaagoraporremun.mdiçóesde«bor- 

Tevalkas crantieos. - 
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